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Resumo 

O estudo histológico da cicatrização visa avaliar o 
processo de reparação tecidual de uma ferida. Neste 
estudo, o tratamento com um hidrogel termossensível 
incorporado com peptídeos extraídos de pele de tilápia 
(PPT) em duas concentrações (600 e 1000 µg/g) sobre 
feridas em modelo animal foi avaliado. O tecido foi 
separado e corado com hematoxilina e eosina (HE) e foi 
realizada a contagem de neutrófilos, vasos sanguíneos, 
fibroblastos e colágeno nos tempos 7, 14 e 21 dias após 
o início do tratamento. Os resultados mostraram a 
evolução das fases da cicatrização, com potencial 
aceleração do processo no grupo tratado com o hidrogel 
com 600 µg/g de PPT. 

Introdução 

A pele de tilápia tem demonstrado eficácia na aceleração 
cicatricial com alta biocompatibilidade para a reparação e 
regeneração dos tecidos humanos (Medeiros, 2023). 
Dentre eles, destaca-se a modulação da atividade 
inflamatória inicial e a capacidade de estimular a 
produção de novas fibras de colágeno na pele danificada 
(Tozetto et al., 2023). Dessa forma, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar as alterações histológicas quanto ao 
infiltrado inflamatório, vasos sanguíneos, fibroblastos e 
colágeno em cortes histológicos corados com HE 
observadas com o tratamento com o hidrogel com PPT. 

Materiais e Métodos 

Foram analisadas lâminas de três grupos, G5 (PPT 600 
µg/g), G6 (PPT 1000 µg/g) e G7 (controle negativo), de 
amostras coletadas após 7, 14 e 21 dias da lesão. Para 
contagem celular foi usado o software Image J, as lâminas 
foram gradeadas com a padronização de 62208 pixels 
das imagens e ativação do modo random offset 
(deslocamento aleatório da grade) com contagem de 
células feitas imediatamente nas intersecções das linhas. 

Resultados e Discussão 

A Figura 1 mostra um exemplo de uma lâmina para 

contagem celular no 21° dia, com grande número de 

vasos sanguíneos, fibroblastos organizados e alta 

concentração de colágeno. A Figura 2 apresenta a 

contagem celular dos grupos estudados. 

 

Figura 1. Lâmina de um animal do G5 (PPT 600 µg/g) no 21° dia. 

 
Figura 2. Contagem de neutrófilos, vasos sanguíneos, fibroblastos e 

colágeno nos dias 7, 14 e 21. G5: azul; G6: laranja; G7: cinza. 

Conclusão ou Conclusões 

Os grupos contendo os PPT apresentaram modulação da 

fase inflamatória da cicatrização, maior angiogênese e 

produção de colágeno, com destaque para concentração 

de 600 µg/g.  
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